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A quem está entregaae sa juistiça tela 

Sing,uem ignoI'a, que o juiz de di-
reito d'esta comarca, o sm•. Manoel José 
Botelho creou um periodico, denominado 
Lei e Ordem, com o firn, não de se de 
'fendër` das gravíssimas aecusações, que lhe 
faz e tem feito o Barcellense, finas de 
'ultrajar, e calcar aos pés tudo que ha 
de mais sancto e nobre no sanCtuario da 
farnilia. ' • 
N-,,, o  se poupam as cinzas dos mortos, 

lícul os . vivos de caracter honrado, peie 
as donzelias recatadas no interior da 
família; todo é conspurcado pela baba im-
m:tthdu do redactor ii!f llni`. 
- Botelho, juiz de direito desta comarca, e 
por seus cumplices e assalariados. 
—A orgia é completa;—os homens de 
bem fogem do scelerado Manoel José Bo-
telho, e elle associa-se com os perversos 
e láarões para ver se consegue a desor-
dem e anarchia da soeir•dade, e no cabos 
pode exercer a torpe vinganca: todos os 

"tneios são licitos com tanto flue se 1c011-
sigam os fins. 

1 a, m Provoque embora os CXrCutorc• da, 
I'ei:, . .n nossa senda está trilhada e não 

r• 

} 
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i. .r, • vf,14 j•, wt:+r4•b  . 

Gar`t+z de Simplicio d'Arrudca ca sena com-
padre Nielllaaa Tortulho 

Compadre e Amigo . 

A Ilespanha ostorce-se aíllieta nas vascas 
da a1R11onii mais horrnroza. 

Qu:an a lançnu r.o medonho abismo, era 
que a Inizera estrebucha, foi a im,nor,zlidade 
dos pessimos governas; que ha ali i111i asnos 
para cá tom tido, e qo:►, a,xi-st,mim mn 
abismal-a; só cal,richavão em drsrnc,raliral a a 
maneira quf, se sucr;ediãu uns aos outros. 
É bem certo o nosso distado: quein 

semCa Lentos, colhe tc,ntprstades. Que dirão 
-Ura Serrano, Topete t; os dentais coripheus 
da revolução, que derrubou do throno a 
"-Rainha Izabel2 0 mesrrto, que por certo 
diria I'rini, se resurgi,se, e gare fui o pri-
meiro, que recebeu a pana da bua obra. 

attr•uiãa a no o se poeta sSátur• Compadre, •de tre, como sabe, 

" ProPrias Fllios, á maneira, que C;fbclp, 

sahiremos d'ella, nem distrairemos a nossa 

Temos confiança no futuro e, temos a 
esperança, que cedo chegará o dia, em que 
Cada uni respondera pelas suas acçíïes.— 
os que tripudiam hoje descarados, ama-
nhã, quando o scekrado Manoel José Bo-
telho deixai- de ser juiz de- direito desta 
comarca, e que já não possa, como juiz, 
proteger os seus cumplices, neto faltarão 
lagrimas e submissões. 

Então o arrependimento será tardio, 
e a jusliç,t cumprirá o seu. dever, sem no 
entretanto nos molestar as N-nssas arro-
gancias, que são pueris e ridiculas. 

1,stão invertidos todos os principios;---
a moralidade e a vergonha desappareceu 
d6cf•. nnryta•'•,•,•_  tt15t1•'t rRt<l submersa, 
no .IQ••ft tlal'f':.9 'C fla`'xttlttttttiuv'v. 
—quem se atreverá a levanta-la 2 ! 
0 juiz de direito ('esta comarca ac-

cusado, entre outros crimes, de coaacltssio-
vario e falsificado?- cria ura periodico a 
ver se bode conseguir recahir sobre ou-
Irem a atlençab publica, flue estando vol-
[ada para elle almeja por ver o resulta-
doí , da contenda. 

l'ara isso itssocia-se e chama para col-
laborador do seu periodico, entre outros, 
o snr. Manoel 1{brte de 5á, homenn de 

sia mulher, os dava á luz; isto é tuna 
ficção; imas o que é nina realidade, quazi 
nunca desrncntida, é que a demagogia pc`atica 
sempre o yue os rnythólo©os, u poetas atrí-
buião a Saturno. 

Não precizamos, ineu bons Ctnnpadre, 
compulsar a historia antiga para ver con-
firmada esta verdade; a historia n►oderíra 
t,xuherantertu;ntc a ratifica: leia-se a historia 
ela revolução Fraim za de 1781, e ver-se-ha, 
yue a guilhotina tão voraz conto as fauces 
ela Saturno, foi o paradeiro dos seus mais 
ardidos, e enthusiastas ceriplte•is.. 

,;;i Ilespanha infelizmente para ella o 
para a humarnidadc, procurão Inacagieal, 
era tudo a derrlant> ; ia F rrinceza de 1792, 
até já vão apeando elos altares com sacha 
sacrilcga as irnarens dos Santos, o profanando 
:as casas de Uetis; 11,w tardara que erijãu 
um altar àt cleuza razán ! ! 

Assim como sou Hkral por convicção, 
tambecn sou luonarc,hista por conveniencia 
publica: na tnorlarchia constitucional, ou de-
mncratica, corno e a nossa, o fiei reina, 
mas I,ão governa; o fiei é tim quebra-ain-
bifôos; ao largar occupado por oUc ninguém 

reputação . duvidosa, . e pelos seus prece-
dentes desfavorecido pela opinião publica: 

Coroo o fim é insultar, ninguem mais 
proprio do que o snr. ilíanoel Forte de. 
Sá, que representa dignamente este papel 
com applauso do proprietal'io c collaboi 
rador do, periódico, o juiz do; direito d'es 
ta comarca, -

Ein lingoagem da, tasca e dos forçados 
a galés insulta todos os redactores é - es-
criptores do Barcellense, que o desprezara 
como ura mentecapto e vil instrumento- do 
accuzado - de concussio7aariô e falsificador, 
que se não atireve nem a chamar-nos às 
tribunaes, nem a pedir aos poderes': pu-
Wicos uma syndicancia .aos seus actos ------
tal é a verdade dos factos 11 

o satideu, e áffiança-lhe, que Lião corre 
risco, porque quando o não possa salvar, 
como liomem de juizo,, o desculpará como 
tollo :—em todo o caso tomará a sua de-
feza, e insuspeito lavl,ará"a sua sentença, 
que em qualquer das circumstaneiás 1l•e 
será favoravel: ' 

Animado o sandeu com estas pronles-
sas, e que o premio será , tanto maior, 
quanto rna,iores forem as -c(ilitrii•ti'as e in1*?t-
rias, arremessa.-se para a frente, e cego 
coni a posta atrancada ` nas guéllas, entra. 

J  

pode aspirar, senão os descendentes, , em 
quanto merecerem a confiança da Nação; 
estes e a sua pareutella, pela sua elevada 
poziçãu e não podeni solicitar cargos 
ou eutpre;us publicos; porque Ihes seria 
desairozo, se o fizessem, e seriá nepotism,,, 
escandaloso, se lh'os dessem. 
0 que c a republica? Ile, uma forma di, 

governo demiocratico, cujo chefe em lurar 
de se chamar Rei ou Imperador, denomina - 
se prezidente, protector como se denotai 
nou Cronivel, dictador como Rozas, o su • 
premo como f ópes &; em vez •de vitalicio. 
e hcreditario, e, temporario e electivo, quando 
elle proprio se não impoem, e Cujos parei) - 
tos ele ordinario uns pobretões, a pela 
maior parte mizeraveis esfaimados, tenda 
armbiçóes, que a ti'amilia do Rei não poda, 
ter, não esperdição o menor ensejo de su 
locupletarem, de se engrandecerem e guin-
darem, de espezinharem e rnaltractarem os 
demais concidadãos, á sombra do seu pa-
rente rei temporario, e electivo. 

5e meu Compadre tem o estômago 
bastante forte para nâo nauzear com a .as• 
gnerozidado, t, vileta tl,• ura !• XC111pYn, p-r-
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no lar &rnesticó• é conta os garfos, as 
tigéllas, os pu.carose os trapos, e vai re-
ceber apoz disto r s emborás do seu pro-
tector.. 
E não fica `,4 i; -põrque o ,premio e 

tanto maior, quanto mais selvaiica é a 
profanação ;--desce aos ' tumulos, revolve 

4 # 

as cinzas dos -mortos, e insulta-:os, e com 
rizo satanico e alvar Jeturpa a doníe.11a 
e a viuva honesta, cujo unico crime e não 
consentir serem roubadas. 

-0 .Barcellense, sem- couimentarios, con-
ta o facto da tentativa de um furto de 
20:000 'Èéis., e • o nosso heroe .julga-se fe-
i`idá nõ seu pundonor' ela ladroeira, e vai 
queixar-se, ao seu protector, que o ácon-
selha`a chamar-nos áds tribuhaes. 
0 facto é verdadeiro, e ; 4• testimu-

nhas de vista o provam,. mas para não 
á chégar a .esse i résultado, urna policia 
correccional julgou-se meio facil para o ti-
rár destes é.rnbaraços.. 
E n'estas circumstancias, que nos ve-

mos obrigados a, participar o crime em 
Juízo e.,pará o, provarmos, e ainda os maus 
precedéntes do sandeu, démos S testamu-
nhaS. ,.-,f . r r 
c, a As tres .primeiras de vista são as apon-
tadas pelo M. P. para formarem o corpo 
de delido;--mas o R. vai de vespora a 
_„ :1,._,•..;- .. ,,•,,.,,•cinnrtrºn }alsi rnrin►• 

---do juiz I)roprietai e col•ahora(or dó 
,periodicº,.;Lei da Desordem, e commenta a 

itnítta-me ,f que lhe, aponte uru desta Villa. 
,,i Com que hombridade, e. arreganho inso-
lente se não aprezenta a michela, do Admi-
nistrador deste Concelho, que até ameaça com 
elle, insulta e desattende o regedor de pa-
, rochia, pelo que+se acha processada, sendo 
apenas ; o caduco garanhão (una authoridade 
de confiança, e que pode de um momento 
para o' outro, ser destituida e apeada; "o que 
não' faria a marafona, se o garanhão fosse 
:prezidento„•,da.republicá ?„ , , ► 

Qúer algum utupìsta de boa fé saber o 
que seja , uma republica 1 Que venha a este 
Concelho; que procure o seu actual Admi-
nistrador, e verá um velho caduco, trans-
sumpto de , hediondos vicios, ignorantissirno, 
e que nem de leve tem os requizitos pre-
cizos , para o cargo, que sem merito algum 
exerce; que examine os seus actos, e só 
achará disparates, arbitrariedades, vinganças 
clamorozas, e escandalos de todo o lote; 
então estupefacto não deixará de perguntar: 
'Comó, e porque é Administrador do Conce-
lho um Or•angotan•7o, que nem um rebanho 
suino era • capaz de administrar? 

a +".- Por nepotismo, por ser affim do minis-, 

tro do , Reino: eis o seu merito, sr. Utu-
pista republicano. Verá mais um juiz de 
direito' grosseiro, atrevido, insolente, mal-
crendo, petulante,- parcial, iniquo, falsario e 
roncussionar•i.0, e que, com o Administrador 

do Concelho, creon uru pampheleto periodico 
para insultar os que. profligão as torpezas e 
_abuzos de ambos, onde as cinzas dos [nortes 
são revolvidas, o santuario do lar domes-
tico invadido e devassado para vilipendia-
rem Familias . lionèstas ! 

perr nnfará eile cfieïo de pasmo e 

seu modo a tentatiw de furto rios `0:000 
réis, e faz-lhe ver, 'que o sr. Falcão é um 
.homem da breca. 

Sirniles com similibus facile congre-
gantur; o concrt5sioraario e falsificador pro-
[nette—não deixar ficar mal o seu ami-
go e irmão d'armas, pois que ambos col-
laboram e caminham na estrada tios Ines- 
mos crïmes. 
. No sabbado, j`" '[o -juiz proprietario ,e 

colláborador da Lei da Desordem, são in-
terrogadas as Ires teslirnunhas, sendo a 
primeira o sr. Falcã+ó. 
0 juiz, que até aqui era caviloso no 

interrogalorio ás téstimunbas, d'esta vez 
mudou de tat.ica, e fez todos os -esforços 
para não se escrever o que ellas diziam, 
e fortes altercações se despi entre o sr. 
juiz e o sr. Falcão para se escrever tu-
do o que depunha sobre o que era per-
guntado. 

Apezar de todos os pezares, foi-se es-
crevendn, sendo em seguida perguntadas 
as outras, duas lestimunhas, que confir-
marão o que havia dicto o sr. F;ilcão. 

Quando se lractou de assignar o ali-
cio, perguntou o sr. Fale-ao ao sr., escri-
viro Azevedo, se do seu depoimento, cons-
lava, gïie se ! lie tinha lido a participação 
do crime, a que lhe respondeu- - que sim. 

De facto, , à narticipzie~ • a,_iuizo não 
t.rntia sitio" tictt• a• •esr,d,l►•rxs►.., por çott-' 
vemencia do servido;---e se assim não fos-

liorror, mandou o governo sy dicar desse 
juiz, escoria da piaristratura Poctugueza? Não 
porque o patronato tapou os ouvidos do 
respectivò ministro 1 à 

Ora, se n'uin governo monarchico cons-
titucional um ministro da Corôa, que hojo 
o lie, e á manhã o deixa de ser, contra 
todas as conveniencias, e clamores, obs-
tinadamente, e só por nepotismo mantem e 
conserva como ai►thoridade, um seu parente; 
se. outro por patronato feira os omidos.ao 
clamor publico, e cruza os braços, para 
não inandar punir um juiz mais iníquo, que, 
Verres; o (lu,` não faria qualquer desses dois 
Iil,r,siros, se algum dAles fosse roi ternpo-
rario, isto é prezidente da republica ? 

Repartia os cargos publicos, e iié os 
proprios nacionaes pelos seus parentes, e 
protegidos: tinhamos una comintina nepotica. 
E de rnais, meu bom compadre, a que 

cornmoções incessantes, a que terriveis abalos, 
dissenções, e guerras intestinas não daria 
lugar uma eleição de uni chefe dc Estado? 
Se por cruza da eleição de nina junta de 
Parochia, de juiz de Paz, de juiz eleito, da 
Gamara municipal, de— Deputados, ha quazi 
tudo isso, o que não seria na eleição do 
prezidente da republica? Que apetecida, e 
saborosa pasta 1 

Arl;uinentani os ulupistas de má fé, os 
sequiozos de empregos pingues, cora a lista 
civil ! Abençoado dinheiro, coro que compra-
mos a tranquilh(lade, e socego publico; que 
nos livra de comnioçóes, de abalos sociaes, 
de discordías, e guerras civis. irão paga a 
mação o doloi•ozo tributo de, sangue; não 
gasta annualmeete milháes como exercito 
em tampo de 1'tZ 1'=are e•-ít3r; qqs h1ji' 

se como se havia de, proteger o R. ?----
mas ah ! que d ssestes Falcão !•---provocas-
tes as iras do senhor, I tem paciencia l— 
recebe a paga—leste)iuI nha pouco séria—ca-
paz de dizer: o contrario do que se pas-
sou — que sabia' bem a pessoa, que, era, 
e que esi,tva bera reconun.eridada: foi as-
sim, que o'#31q- iss• .,mo Iiz terminou a 

i 

ingturi('ão dasr+ °te.temllnhas. 

o snr. Fale~ao, que não é con.cussio-
vario nem falsificador, já, fez o seu re-
querimento à presidençiadarelaçãio para 
º chamar a este tribunal. 

Realmente? o-Jjuizë é'stá,podre até nas 
medulas dos ossos !—isto não se commen-
ta1—juiz no processo iim'críme;Pem 

que é cumpliée,  u"pr[me[rô crimi-
noso ! I--avante, meu pop•i éi dar-lhe p'ra 
(ºente. 

l)o per"ïo(iicg .diafnar•,. que se 
puhlica em Vila do Conde cfm; a d(yvi-
da venha extrai-nos os seguintes periodos : 

Acham-se já d► lr'ibu►das' duas correç-
cionaés, filhas legitimas ,da,tristemeoteféele-
bre e para sempre►,,memoravel• •rendenci,1 
,elilre os srs. Cunlia ,(lsor►o :e r,juiz,d esta 
ëomarca, ein que. •mais +i irdç foi' tambe.m 
envolvido o intelligénte dele•adordo P. R.., 
•º sr: Nunés Pousão. 

A Iirinïcira é rcqu•ridá pelo, distincto 
•1 , 

guerra, ou que nos não.colhão desapercé-
bidos, c para que a ordem e socégo publícos 
sejão m,rmtidos? Um Rei é um g'ieebra-
ambiròes; o socego 'e, tranquïllida(Wpublicos 
valem muito mais; do' que. a dotação, que 
aunuahnente se lhe dá e -á sua. Familia. Pas-
semos a outro assumpto. 

Quando Zina vazou, ouves alguem, que 
lhe disse: não dá parte, do seu cons'o`rcio ao 
escrivão F. com cuja' familia sua espoza so 
dá tão intimamente, que- até. seMtract,io,por 
Lu? 0 Compadre, que sempre - conheceu 
larangeira este ridiculo bisborrla, e ' que 
cabalmente conhece taãíbem, que =o seu or' 
gulho é -riais fofo, que uma esponjá, ainda 
assim merino não imagina o desaforado , atrc-
vimento do que respondeu; saiba pois que 
disse: eu não costumo dar aos meus criados 
satisfações do que faço 1 ! 

Oh ! compadre, apezar do desconto, que 
se lhe deve dar por -ser tollo varrido, como 
mui acertadamente o classificou o ' gebas de 
carapuça, (que morde de furto, como qual' 
quer cão fraldiqueiro), esta rosposta revo lia, 
indigna, e escandalisa a pessoa mais fleg' 
manca. 

Quem julga ser este bigorrilha ? Com° 
authoridade, é um funecionario , publico, so, 
perior sim na gerarchia ao- escrivão, mas 
tão criado do publico como o escrivão, q0 
do modo nenhum é criado delle Zina: Z, 
homem, como cidadão, como particular, esse 
escrivão teni ineritos, qualidades e• acce" 
tardo muito superiores ás do Zina. 

Um Sacerdote respeitavel, e.que ora".° 
Parocho de uma frenuezia deste Concelho' 
tractava do proceder b  inventario e partilhas 
por faiiecimento de seu Pai :'con[o houvessem 
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e bem conceituado, Rodrigo Velloso con-
tra u editor responsavel da— Lei e 0rdà1 • , 
e -a segunda pelo sr. Manoel José Porte de 
Sá contra o responsavel do e Barcellense o. 

,.Contra este sr. Forte intentasse taro- 
bem uma querella por tentativa de roubo 
no valor de' 2 000 réis. - 

Ainda muito mais veremos por de-,gra-
ça d'este malfadado concelho, se o muito 
nobre e muito recto ministro das justiças, 
o exm.° sr. Barjona de Freitas, nos não 
vier a sei' prornpto com as medidas re-
clamadas imperiosamerfte pela seriadade do 
caso. E' que Barcellos está realmente um 
vulgo perigoso para quantos se toem de 
;aproximar das estancias judíciarias. E o 
chie já , se não - pôde- evitar ainda mesmo 
removidos d'aqui, como n:ão poIlerá -deixar 
de, ser, os nobres e honrados magistrados, 
-são ás odios, que toem ele, ficar  entranha-
`ilós='pór.`,:mnito tempo, corn manifesto pre-
juizo da moralidade publica. 

.r~ 
t 

'Transterencia—Foi transferido para 
Guimarães o delegado desta comarca, o sr. 
Pousão, e .o d'aquelia para esta. 

Ainda que. desejavamos a sua conservação 
por ser uru cavalheiro a todos os respeitos; 
com tudo, não temos motivo para a lamen-
tar por desconsideração para cum o' sru•. 

 •, 

umas acções de um Banco, ignoravão 0 
Zina, e, respectivo escrivão o mudo, como 
deviao proceder a respeito delias: o Sacer-
dote vendo esse embaraço mandou consultar 
pessoa cómpétente no Porto, onde os inven-
tarios dessa natureza são mui frequentes e 
triviaes. Vindo-lhe as explicações exigidas, 
dirigiu-se com ellas a casa do Tina e apre-
zentou-lhas; e£le depois de as ler, corn o 
modo brutal, e insolente, que o caracteriza, 
disse: eu não entendo isso, o arrojou o papel 
ao chão!!! 

Oh 1 meu Compadre, haverá arrieiro ião 
descomedido e petulante, que pratique acção 
tão*•insolente? Duvido. E se o Padre, lhe 
lança o gatazio ao gasgauete, como a uni 
gatto; lhe leva o focinho de encontro ao 
chão; e lho esfrega bem esfregado junto elo 
papel, não era bem merecido ? Pitou certo, 
que ao Padre não lhe faltou a vontade do 
o fazer, considerando porem  levantou do 
chão o papel, e retirou-se iudígnadu. 

Agora, Compadre, que elle vê a trovoada 
eminente, e a aniinadver,5o publica contra 
ello ser geral,'anda tio pequenino, que até 
passeia com os escrivãí,s, com esses, a que 
elle chamava seus criados; anda todo zum-

, baiante de chapeu na ináo para todo o inun-
do t ' Isto porem não é virtudr,, é medo; e 

,h tal, o que se apossou delle, que nu tribu-
nal tem um offieial de diligencias de cada 
lado '(se Ilies m 1!tte unia alabarda na mão 
parecia Pilatos no pri torio), poder outro 
de sentinella junto cia têa, e outro, como 
vedeta ou sentinella perdida, feira da porta 
do salão do tribunal! 

Não vejo a que compare tal medo, senão 

Pousão, e cremos mesmo, que lhe devemos 
dar os parabens. 

Guimarães é uma comarca `importante, 
de melhor convivencia do quo a de Barcellos, 
e em interesses orfanologicos não lhe é in-
ferior. 
0 snr. Pousão foi considerado pe-

los poderes publicos, que lhe não conce-
dendo a syndicancia requerida, entenderam 
eer calumuiosas as arguições do denunciante, 
que foge deste tramite legal, como o diabo 
da Cruz. s_• 
0 sr, Pousão foi tão considerado, que o 

governo foi incommodar um bom delegado 
para o collocar o mais convenientemente 
possivel. ,,, 

Folhetins—Para não retardar a abun-
dancia de materi i,, que temos neste genero, 
somos obrigados a inserir dous . neste n.°, 
gire os, nossos leitores de certo estimarão por 
ser amantes da .litt.eratura amena. Recom-
mendamos a leitura do segundo, que é de 
certo de todos, os que teem saido neste 
geriºdico, o mais aprimorado e de melhor 
gºsto. 

Tumamlto—Na .comarca de Lousada, 0 
povo, que estava no mercado, amotinou-se, 
e foi á repartição da Fazenda queimar as 
rnatrizes da contribuição industrial e pessoal, 
o que levou a effeito sem tocar nos demais 
papeis d'aquella repartição. 
A Zíua—Estando no gabinete da casa 

da aridiencia o sr. juiz, foi alli o sr. es-
crivão Azevedo queixar-se, do mau serviço, 
que lhe prestava o seu oficial, a que lhe 
respondeu o juiz, que o ia reprehender, 
,e voltando-se para o sr. escrivão Sarmento 
•pe.rguntcatr-lbe, como— ia corn o seu- -mito 
bem,—para mim .todos são bons, respondeu 
o sr. Sarmento;---pois então, disse para o sr. 

t--

ao  que se apossou ele 1'igmalião tão pate-
thicamente descripto nas aventuras de Tele• 
mato pelo itnmortal Fenelon. Ah! perdoa-
me Rei de Tyro, se te ponho em paralello 
com um pigmeu moralmento tão microseopico.' 

Compadre, ha aqui um parvo, que aspira 
a ser pedante; repare bem, mas por ser des-
miolado, nem pedante pode ser! Faça idêa 
do que elle será: o Zina jà o mandou en-
chotar, couro um cão, para fúra da tza do 
tr'bunal: sahiu furiozo, a todo o mundo 
dizia; que o havia de provocar na rua, e de 
o esbofetear em publicr,. Diz-se pela bocca 
pequena, que solicita o lugar do Itoriz; ha 
o quer que seja; porque e um, dos escre-
vinhadores da Lei ,Ice, Desordena. 

Talvez rue oecupe dolle breve, visto que 
se rnette a taralhão, e compra demandas.... 
Espero que um defluxo me prive do olfato 
para poder bulir nessa clironica pestilén-
cial...,.. 

Seu compadre e amigo. 

SiuPr-icio v'Arrnun 1. 

Carta de Nicolau Tortulho a seu compadre 
Simplicio d'Arruda. 

Compadre e Amigo 

Encontra-lo-ha a prezeiate vivo: na vïuvez 
ininha respeitavel carnadre; na orphandade o 
meu querido afilhado Baruabé com seus ir-
nAosinhos, dignos e esperançosos pimpolhos 
da preclara estirpe Arruda? 

Al► 1 Quem sabe, em vista da t.rnvoada 

Azevedo, vou tornar-lho a mandar para o seu 
cartorio;--isso não, respondeu o Ú. Azevedo, 
mal por mal o que está, ` pois receio que 
me dê a Zina e o ponha em ..palhas tornas. 

Com a resposta ficou de cará cabida o 
juiz e os circumstantes, uns reprimirão 
a gargalhada e outros 7tiveram de retirar-se 
para não faserem este?idere` te. 

Coimo te vai Relelilor ?'cada vez 
a peior--No interesse de seus constituintes 
fez o sr. advogado David de Barros um 
requerimento ao sr. juiz de direito; porém 
este entendendo, que, era um favor, respon-
deu-lhe, como .se costuma fazer aos de Darque: 
—não vos conheço—tambem é dos' discolos. 

Ora, um administrador. substituto — ser 
tambem discolo 1—quantos advogados do 
auditorio fazem excepção a esta,, regra geral t 
camisas rainhas e .de,nieu, camarada, uma, 
quando se lava fica-se sem nenhuma. 

Qeaerella—Vai á manhã para. o Porto 
o sr: Falcão para requerer c: querella contra-o 
sr. juiz de direito da ,, comarca: ccedo - será 
apresentada outra, a todos os respeitos, , mais 
importante. Se . pega a moda.:vão ser tantas, o 
como os dias, que tem o auno: ` não acredi-
tan;l pois apostamos. 

H:nigaiIia---Advinhem- lá;-tigitem - será o 
negociante, que depois de julgãda uma, acção 
d' alma viciou o requerimento para receber 
juros, que não tinha pedidó? advinhirm ld 
se súo capazes! . 3 

4Asmtro—Quem seria o ratachacaz cá da 
nossa terra, que abusou de uma tettra de 
uni individuo das )\tirinhas ou S. Bartholo-
meu: para' converter em seu proveito mais 
uns duzentos mil réis! f Ah! Santo Antonio 1 
Santo Antonio I 1 

A' caridade puhlieat—Implora-se a 
caridade publica a favor do infeliz José Ma-

r: ; . •, :,► 

secca,. que, vejo pairam furiosa, ..tremenda, 
co)-tiscante, ameaçadora, e chaméjanto -sobra 
o . horisonte dessa Villa? 

Que desassocego; que vigilias; que insotn-
nias; que amargores de boca; que.: inquie-
tação do espirito, que agonias mortaes; • que 
cruciantes tribulações não - estou sotirendo, 
em- quanto não tiver a certeza, de que meu 
bom Compadre, escapando incólume desse 
medonho cnclon, desse dia de juizo, quo 
furibundo ameaça cett e terra, e o mar pro-
fundo, vive, para consolação de , minha co-
madre, amparo de seus choros '111hinhos, í e 
alegria deste, que se ufana ser-lhe tão dedi-
cado, e conjuneto, quanto entre o -si âã 
Castor e Polux, Orestes e Pilades, Liamon 
e Pithiqs l 

Pire-me pois, Compadre, ' do anciozo es-
tado, em que me vejo; mando-me noticias 
suas, se por felicidade escapou incólume 
dessa borrascoza trovoada' para que assim 
succeda, e Deus, amerceando-se piedozo de 
meu Compadre, e dos demais collaboradores 
do Darcellense, a quem o sr. 31anelzinho 
1'ortinho de Sazinha, com sobrecenho ira-
cundo, dirigiu tão lato repto, a amaino, e 
dissipe, eu fico recitando a •ita.gni ficat, os 
psalmos pe•aitenciaes, e a oração prodigiosa. 
contra raios e corriscos. 

Que repto mais marcial! Braço a braço! 
Nem os heroes da Iltiada, nem os doze pares 
de França com os seus Roldão e Oliveiros 
á frente, nem o mesmo Farrabraz d'Ale-
xandria, Orlando, Rogerio, e Rhodamonte 
tiverão nunca a coragem do dirigir repto tão 
expressivo, tão significativo, o tão aterrador, 
como elle dirigiu aos redactores do Purcclletme! 
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ciiádó ` - Foça morador ná lr orrte de Baixo, 
que se acha eln `•pilecarias ' circumstaticiás. 

t. ;+. 

••r RiiRlrt rrl`3Z 

ï 

'ÍNI AU (CIOS 

No dia , 1 S , do . corrente inez, pelas 9 

boras'1 da manhã, 1se,1•tem de .proceder -á 

ki 

k'r-0111 Com&dre, ha express ies, que defr= -tou em quanto o de,no esfregou um olho, 
-néni ,:irra homèm, que o lerão ;ã eternidade; mil Phelisteos, : creio que manejava todas 
chie valem ivais`'que vb emorias dá bronze, as úaias, ex::epto el rvi,za e pistolla, e MAIS 

(.quê! pirâmides de. granito! O: ue vale lá o arruas de fogo; 4porque ainda se reão'uza-
e-repto em campo raso ou estacada; couto se, vão.'r)o seu tempo. 
iexpressavão comm pasmo do:) mundo o deno- Como porém a ca iza eficiente de sua foiça 
dado heroe de Cervantes, e demais cavalhei- r.+stava nos cabellos da caleça, peitarão os 
.ros !andantes, em comparação d'aquelle Phelisteos (1bdi7ila, que: pelos entes de 
gafo a, bravo? Nada., zero, trez vezes zerol raz1to, quO, faço, era sua iiiicl]ella, e não 

legitima col,sorte; par? (1110 Ihe tozasse os' 
Cesse tudo o que a muza antiga cauta, ,'•abellos, o quw, ella fez. quando o apanhou 

r Que oútro louvor mais alto sR alevanta, dormindo. Az, ora o veras, antigo Sansão: 
iL, `, or'r : ba.Lw1 ! 1''li.OU mesmo 

g Não, prostituão estes versos do nosso, um cebol.11 Vergo os f'ítelisteos, e fLe•-

Epico, applicando-os indevidamente a qual-' rão (leito gatta sapato. 
,.quer salafrario, como de ordinarïo estamos llanelain}.o, Gompadre, é o inverso de 
vendo; .<porque, sou capaz de ,jurar pelas Sarrsào: a força deste estava nos ' cabellos 
barbas de - 111afonca, -e sobre a. algebra po- crescidas; cortarão-lhos, ficou um Norreno: 
; lilica do christianisnzo das nações, que ora daquefle está ua auzencii elos cabellos da 
nosso Camões, dotaá-o de um espirito p? o- cabeça, é por iaso que elle poz a caia, 
phetico, os compoz para serem unica e como um queijo flamengo: se- tivesse cahello 
r excluzivamente applicados ao sr. Manelzinho fie iva tão burreno, coma sansão ficou, 
&Fortinho.. ,' pe[,dendo-o. Digão agora os sabios da es-

Compadre, se a trovoada ainda r& es- eriptura, que segredos são estes da natura ! 
talou,—vejão-se a conjurão;- quem mo aviza 
meu amigo é. 
# ,Tlieti's ,para tornar invulneravel seu. filho, 
'ô'rande•pirnpão ,• Achilles, segurando-o pelo 
calcanhar, mergulhou-o no Stgge: is§o nao 
ôbstante,, e :; a• despeito de seus feitos ,estu-
pendos`,üo cercó"de •-Traia, l'uma seta, que 
Paris ocontra' elle de'sparóu, acertàndo-lhe 
no wcalcanliar.Mnica parte, que lhê ficára 
tiulneravel, dou 'cab de suas pimponices; 

`pórque o -levou - o, demo para o seu reino, 
e"foi bem feito, Deüs • me pordoe, porque 
sëndó°zcasado corri ` Deidarnia, ia tambem 

`casar com Pohxena é` era muito bulhento. 
'1linha Comadre por certo ha-de ser da minha 
opiniãó. -. 

`Com o 31acrêlzíczho, Compadre, pi;gcederão 
- com mais acãto; para' 'que fosse tão valentão 
como Achilles, e mais invulneràvel do que 

reste : foi. c 
Em • luaai, de o mergulharem no Styge, 

seguro pelo calcanhar como Achilles, segu-
rarão-no pelos cabellos; como erão estes a 
unica parte vulneravel, que tinha, descabellou-
se por seu moto proprio, não só para ter 
as"apparencias de um sabio, pois que os 
maiores da antiauidado forão calvos, como 

" Socrates, Pithagoras, Licurgo, Diogenes, 
Platão, e outros, cuja' fama e gloria cite se pão, o nós o nosso que braço 
'compraz eceiípsar, como mais principal- ` a braço, como nm rapaz, que engadelha 
mente para ficar invulneravel. Ora pegaem com outro, esp,,+tit'ava o adversario com a 
lho lá agora com um trapo quente os maio m0tima gentileza, e sela cc►ernoaia, com que 
res pimpóés l 

Sansèco, Compadre, que tambem • era 
um valentão ás direitas, fez milhares de per-

arrematação de um campo lavradio com ar-

vores de vinho. e fruaa e atoa de lima 
e rega disimo a Deus, ' que foi do talleci-
do Manoel José Fernandes, cujo campo é 
situado nos•arrebaldes ('esta Villa na fie' 
gupzia de Sam Martinho d̀e Villa• Pres-
cainha avaliado o dito campo em réis 
9o").•000. 

Aluga-se a -vaza , n.° 57 da rua Direi.la desta 
Villa Tern bons corrrniodos para negocio. 

,: ,, 

qualquer porco engaça uma espiga de ntilhrt: 
era o nosso Horocio, descab;:llado, para o 
distiugnir do Cocles, que tambem merecia, 

carias aos - pobres Phelisteos, que se virão que se lhe tirasse o chapeu..•. 
gagos e atrapalhados com esse espadachim, Por c•,rto, Compadre, a inodesti% que 
alue, manejava urgia queïxada de burro com tanto abrilhanta o transcedente nterito do ala-
tánta pPreci:í rs destr0za; que com Qlla ma- ru l..irtl,n, n inl►iiiiu d, prestar tí n: CIO tini 

Vendem-se n'[.sia•-typógrapltia procu= 
rações iidicial'raS. 

.•,,; •r •,••Jl tr ,, •; 5,. a flFr il.. 

José, Silva'; 

i;nncecos: ` Ter • nb!Y3arcell•iftsc 
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vali r;üssimo p 
Fortes Pereira .de ás',arrnás`trã 
rezerva; cum essa ; vme4 da ; roubou braços à 
lavoura, ao eommercio,.rri ia'dustria,rl; s' artes 
á e vai, faz0 gast;u ao nono,; phtFzi4o Tfie-
zouro a bagatella tii; seis a óito g ratos= con-
tos d0 réis a[tnuaes. Estou =cbnvrcto; que"foi 
por modestia, que ^ tManelarnho i d eix"ou' dé -'sb 
(4,recer ao sr. r. r<gn¿tes para de ,itraço a br ác "o 
nos defl'e[tder as fronteiras, e fazer fugir, 
como febres;• ar,liame..dellli os•.HOspanhoes, 
se cá tivessem a velleidade de quererem 
,w4ter o nar;z. Ora ? 5•': ° F,ont(>s devia ac-

ecitar o ecit•ï[;ntô, nfi llïc, . p̀arece, 
Compadre? .• 

Se ati> o sol tem - sïi;is manchas, não 
admira, que todos os.. )! ü[n0ns grandes;tenhão ` 
Int0lo'Loá e detraftot'L'•, L'Ol04ldbo, quo deu ao 
velho uiundo uni utundo novo,,. que desco-
briu para a llcspaith:i regiões . vastissimas, 
foi victlma dos dotriçtures. r; e inv'ejozos, ,a 
ponto de vir filas AntilAcrs ecti, ferros, e de 
cahir na desgraça 1lo J soberano, -a quem tão 
lealmer[te. servira, -0 para cuia gloria, p[ïderio, 

Só Deus é- grande, e :llanelziraho o pimpão .o fama tanto concorrcu:• Não furão"os— de-
cá do nosso Portugal. tractores, e in•,•jor,os, que f[zerão a desfira#a 

Sonhão alguns ütupistas politicos, que se do graltde AffOrrso d'Arbu4querque,' de um 
podem rezolver, sem guerra, os couflictos Pacheco, de u1n t ̀Pombal 'e dë' outròs 0 ' Não 

w 
it,ternacionaes, empregando a arbitragem, intentar-» os'invejozos dêne;;rir probidáde 
em - lugar dos camiões. Pode ser que dê de Scipi,ío? Pois ïsso inesíno, com vergonha 
bom rezultado, não duvido; h=mbra-me porém o digo, se dá coin lo Afanelzinhb.— " t 
nm ' meio mais prometo, seguro, e, econo- certo invejozo dest=á• e (1110 jalvez per-.,I 
mico, o que tendo sido já ensaiado á maís tencesse, ri roborte, ` â 'gae[n i,. t•1laiietzinho, 
de dois mil anhos, deu um optinio resultado. conto cavaliteira grle é, f;lva nb -bátequfm, 

Achando-se o exercito de Ronca,, no rei- qac assi[luamente frequentara, quando' aqui 
nado de T2cllo Ifostillo, para ir ris rlíaos esteva•, civtvan;15 de caflë, c ch:lhutas, 'ï"sça, 
com o tle Alba, convierão os hellinerantes, cor, que t(lrltiiriil grande nnificro de a,p` e-
que de cada exercito fo.s rn escolhidos trez ciador•es, lenho o repte do braço, a braço; 
ho[nens, e que, estes pelejando entre sina disse-me: 
frcr[te' dos dois exercitas, os que vences- WLiindronada; o que'Manelzihhò quer, ó 
sem os adversarios, lisessem victoriozo o que Iho cheguem quair•ó i.rofetada,% para ir ' 
exercito, a que pertencessertr. querellar, e ver, se, - assim arranja um fato 

A sim se fez; uris exercito escolheu trez novo para o verão  
valentões chamados Horacios, o o outro ylue blasfemia, Santo Deus ! Ora porque 
outros trez chamados Curiacios, o brigando será, que ninguem deseja ver o seu prox[mo 
uns com os outros *ficou victoriozo o exer- cone camiza lavada? 
cito, a que pertencião os lloracios. Esta, meu borra Compadre,, é consagrada 

Se se adoptasse este alvitre salutar, e á força herculea, não digo bem, á força Ti-
tão pouco cruento, asseguro-lhe, Compadre, tanica da cuja ira deve aplacar, 
que a victoria seria sempre elo nosso Por- se, como creio, estima as costas, e não quer 
zagal; porque se tivesseln.os g[.ierra rom qual- deixar na viuvez, minha comadre, que tanto 
quer nação, cita escolhia lá o seu mrlbor pim- o idolatra, e na wrphan+ade; para serem de-

pr'nnados pelo Zina, seus cliaros filhos, , que, 
tacto o estremecem e anrão; n'outra tratarei 
dos vastos conl Icei nrontos litterarios delle, 
uma vez que ine sobre tempo, depois dx'e 
cumprir a especial devuçãa; que consagro ao 
Zincc., que Deus afaste o quanto antes dessa 
comarca, a bem do socego dos povos, e da 
boa admínistração (Ia justiça. Amerl 

Seu Compadre e. Amigo. 
Nic,m_w Torlrrimio 


